
"Dissídio no Rio faz 
o dólar subir no País" 
por Maria Christina Carvalho 

de São Paulo 

Co ex-ministro Mário Hen-
rique Simonsen criticou o 
ponto da carta de intenção 
enviada ao Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) 
em que o Brasil se compro-
mete a equiparar a corre-
ção monetária e a correção 
cambial ao Indice Geral de 
Preços — Disponibilidade 
Interna (IGP-DI), durante 
a conferência do período da 
manhã do encontro "Alter 
nativas de Reestruturação 
Econômica Mundial", que 
se encerrou ontem em São 
Paulo. 

"0 que vimos neste mês, 
em última análise, foi o se-
guinte: por causa do 
dissídio dos empregados do 
collstl,i00 dl/4. do 
dffir 	ciíské 
sen, que considera 'dig.- 
cutível a promessa feita ao 
Fundo de igualar-se as corr,  

reções monetária e cam-
bial ao IGP. Para ele, o 
mais correto seria uma 
equiparação ao Indice de 
Preços por Atacado (IPA). 

Mas o ideal para o ex-
ministro seria que o cruzei-
ro flutuasse em relação a 
uma cesta de moedas, o 
que igualaria melhor as 
condições de venda a vá-
rios países. Como a relação 
é cruzeiro-dólar, são bene-
ficiadas as exportações pa-
ra os Estados Unidos cada 
vez que o cruzeiro é desva-
lorizado e ficam mais ca-
ras as vendas aos outros 
países. 

Simonsen explica que to-
do mês em que há dissídio 
na construção civil do Rio 
— de onde sai o índice da 

StruCão que compõe o 
~- o efeito a 

sario custo da mio-sle=obra 
representa quase a ade 
do índice da constai 


